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    Apresentação


    Desde muito pequena, a música faz parte de minha vida. Comecei meus estudos de piano aos 8 anos de idade, na cidade de Santo André/SP, e desde os 15 anos sou professora de piano. Apesar de ter o curso Técnico de Música, pelo Conservatório Musical Carlos Gomes, de Campinas/SP, foi somente aos 37 anos que tive a oportunidade de realizar um velho sonho: fazer um curso superior de música. E assim, em 2007, começou minha trajetória acadêmica, no curso de Licenciatura em Música da Universidade Federal de São Carlos. Desde a graduação, passando pelo mestrado e doutorado, meu interesse em levar a música para bebês e crianças hospitalizadas, idosos e pessoas com algum tipo de deficiência, foi constante e conduziu todo meu caminho.


    De 2012 a 2014, trabalhei como professora de música na APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais) de minha cidade e foi nesse período que tive a oportunidade de ter um contato mais próximo com todo o tipo de deficiência, inclusive com crianças e adolescentes com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA). Confesso que no começo me senti despreparada e com um sentimento de que iria fracassar, mas percebi que com respeito e profissionalismo seria possível levar a música para aquelas crianças e adolescentes. Assim começa minha história sobre o ensino de música para pessoas com TEA. Os dois anos de experiência no ensino de música para esse público com características tão específicas e individuais, e com resultados tão animadores, me motivaram a buscar um aprofundamento e uma especialização na área, com o objetivo de tentar comprovar cientificamente a eficácia do ensino de música para essa população. Então, em 2014, ingressei no doutorado na Universidade Federal de São Carlos para realizar minha pesquisa.


    Este livro escrito em parceria com meu orientador, Prof. Dr. Nassim Chamel Elias, é resultado de muita dedicação, paciência e certeza de que a música pode fazer a diferença na vida daqueles que têm a oportunidade de recebê-la de maneira adequada e adaptada às características de cada indivíduo, afinal, não somos todos iguais, cada um possui suas características, e é justamente isso que faz a beleza da diversidade humana.


    O primeiro capítulo trará informações a respeito do Transtorno do Espectro do Autismo e a Análise do Comportamento Aplicada; o segundo versará sobre a importância da música e suas adaptações para indivíduos com TEA; e no terceiro serão disponibilizadas algumas sugestões de atividades musicais.


    Desejo que este trabalho possa contribuir com a área da música e estimular o interesse pela busca de conhecimento sobre o ensino desta para pessoas com TEA.
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